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36 agora. , por* uma boa roportagei d* Abelardo rianero, 
venho a saber da norte do velho Cardoso * íiorj ou en outubro do ano 
passado 9 ccri 86 anos do Idade . nadros seus estão no iiuseu de Ar­
te ’odema de íTew York , ® ria Galeria Tate , de Londres •

Estive na casa desse velhinho una voz coa Augusto dodri- 
:pies o passei nais de três horas na goroge onde' elo fea seu ^fcellor* 
Conversa ioo longiKKmte © tonel notas para u m  reportagem quo nunoa 
cheguei a escrever : as notas devota estar até hoje notidaa en algu­
ma gaveta • 0 vdho Cardoso ooaoçou a pintor oors nais do 70 anos ,
e criou algumas tolas - no raelo daa/âPquo fêz * - de ina beleza 
inpresalonante * 0 célebre quadro que Slo dou a Pujita (que por sua
vêz lhe deu um gato) ô una delas • tlido vo-la - porqu o ç o velho £b 
foz outro ou talvez dois ostros iguaizlrilioa

0 nais espantoso nesse iigSimo © excolerrte pintor 6 que 
ele ••• não sabia pintar • Desenhava nuito m l  , pior do que a né­
dia dos sujeitos qu© "tesa jeito” t o pintar prátlcsnente rJão sabia* 
ftwfbfa não possuía a menor imaginação • Se queria botar, una bortoo- 
teta de un dêssea eanaradaa que vivon de fazer coisas oor.i asas de 
borboletas t levava-a para casa , oncostava á borboleta na tela , 
Jiarcava o oontâmo com o ldpis © d©;x)Í3 copiava esforçodanente os 
cores * Vendo un gato ata una do suas telas , perguntcl-lh© se aquo- 
le gato que «atava «11 na porta da garage sorvira de noéilo * Disse 
que nâo « 0 gato do quadro era o mesmo de una folMnha velha , que
me mostrou • Cada figura , eada ele anto do seus quadros era tirado 
d« uma revista ou d© um jornal velho - inaluaive o tal quadro que 
deu a Fuji ta , que é ednia de ui desenho que ilustra una reportagan 
de ortno de un velhíssimo Jornal urugaio *

0 segredo do velho Cardoso era simples s e m  um grande 
compositor • Jogando coa os clantnos nais humildes , e com freíuen- 
c±a



cl$ 0© nau f-Ô3 to v copiando sItonfitloaxaente (faaia paisagens por 
fotografias , d© preferencia coloridas) Sle eompunlm quadros do 
um lirisno pcmsomLlssin» o maravilhoso * Talhes ao esforçasse 
por sen* realista (disso a Astrogildo que arfes ara a gente oo; lar 
a natureza o pôr m i a  u&a ooialnha ) © 6 talvez o ttelco pintor
aun oaliota brasileiro de importância •

Haube que urm caloria inglesa andou comprando desenaa 
do quadros sons • i&tSo no Brasil , apesar disso , alguns dos no- - 
lhoros *
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0 oaso do volho Gardoslribo ê absolutanenfeo especial i

.>-a a naioria de seus quadros afio toa valor algum , e alguns te.: alto
valor .• Os banem responsáveis pelos nuaoua d© arte de SSo Paulo 
e do liio proslscn eoci urgSncia procurar esses povuom para guardar 
para o pdbltoo a lembrança desse homera suave e bon que , tSo desar­
mado , conseguiu realizar una alta e eoeoionantc obra d© lirismo 
fátitít ixLâstlco # Como se iq| anjo guiasse sua nfio trouula **»
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